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De ópio a esperança e compromisso...

“...guardemos na alma a bandeira
da paixão, como sinal do compro-
misso de construção da Pátria ver-
dadeira.”

Parece uma ironia: como esportista
que sempre fui, jamais poderia me
imaginar um dia vendo com reser-

vas e preocupação este sentimento
apaixonado que invade o brasileiro em
época de Copa do Mundo. Pois é sobre
isso  que me sinto motivado a externar
alguns pontos de vista, mesmo sem sa-
ber se, quando for publicada esta refle-
xão, o Brasil terá vencido e permanece
na disputa de mais um troféu. 

Estamos todos abraçados sob o ver-
de-amarelo do amor à pátria, que nesta
hora parece ser unânime e obrigatório. É
inegável. Preocupa-me, no entanto, o ex-
cesso de euforia e ufanismo de muitos
e, mais ainda, a  transferência de decep-
ções pessoais ou de tristezas e desen-
cantos sociais para um cenário que de-
veria ser só alegria e festa. 

Preocupa-me também a fuga que
muitos de nossos líderes e governantes

costumam empreender nesta hora, dei-
xando de lado as responsabilidades e
compromissos com o país e esquivando-
se de decisões graves e inadiáveis. 

Estamos todos abraçados, sim, sob
o verde-amarelo. É inegável. É inegável
também que, sob esta mesma bandeira,
estão os Carandirus, os PCC’s, os
MLST’s, os sanguessugas, a corrupção
impune, os valores destruídos, a auto-
estima espedaçada, as centenas de per-
guntas que não se calam. Mas ali encon-
tram-se, igualmente, as inúmeras res-
postas que devemos buscar, juntos,
como responsáveis pelo destino nosso,
de nossos filhos e de nosso país. 

Durante os jogos, vamos celebrar,
sim, tudo que pudermos. Temos este di-
reito. Mas, assim como ansiamos por

equilíbrio e vitórias em nossa caminhada
na Alemanha, vamos torcer por outras
conquistas cá em nossa terra. Mais que
torcer, vamos lutar por elas. A paixão
verde-amarela que agora nos envolve
tem de manter-se viva, transformando-
se em força e norte para um outro cami-
nho. Se não for assim, terá sido ópio que
entorpece a nação a cada quatro anos. 

Alcançando ou não o hexa nos cam-
pos alemães, felizes ou tristes, guarde-
mos na alma a bandeira da paixão, como
sinal do compromisso de construção da
Pátria verdadeira. Esse sentimento mági-
co fará de nós, então, atletas e atores do
nosso novo tempo.

Prof. Eustáquio Afonso Araújo
Reitor

Muitas são as coisas importantes
e necessárias para a vida. Todos
bem o sabem. O elenco dessas

necessidades abriga sempre muitos
itens. Jesus bem conhecia essas neces-
sidades todas. Sabia, no entanto, que o
progresso dos seus discípulos, na sus-
tentação da comunidade, dependia es-
pecialmente da acuidade da compreen-
são de cada um dos seus membros.

É incontestável o quanto a compre-
ensão tem força atuante nos andamen-
tos da vida, na criação de condições
para se atingir metas, bem como força
para emperrar processos e impedir a
conquista do novo para as novas res-
postas a serem dadas. Por isso mesmo
o Mestre, na condução pedagógica dos
seus discípulos, trabalhou de modo es-
pecial a sua compreensão.

Há algo que precisa ser compreendi-
do mais profundamente para fazer a di-
ferença. Não basta o de que se apropri-
ou pelos processos habituais e comuns
da aprendizagem. O que sustenta a vida
e lhe confere um novo rumo está mais
além. Precisa-se de um passo a mais no
processo de compreensão. Assim, ‘Je-
sus lhes anunciava a palavra usando mui-
tas parábolas, de acordo com o que po-
diam compreender’. E na medida desta
compreensão assumiam a condição
nova do seguimento. A vida era alimen-
tada e fecundada pela compreensão do
mistério do reino.

A pretensão humana pode, facilmen-
te, levar a cometer equívocos a respeito
do que é, de fato, importante e do sen-
tido verdadeiro. A compreensão ade-
quada é constitutiva da inteligência dos
discípulos na experiência do seguimento
de Jesus. Não foram poucas as vezes
que os discípulos confundiram sentidos,

elegeram como mais importante o que
conta menos, discutiram acerca de luga-
res e até se desentenderam, perdendo
força na busca do que dá vitalidade e ca-
pacita para a vitória. A falta de adequa-
da compreensão explica sempre os fra-
cassos, as disputas e o rompimento da
fraternidade pela negação da pertença
que faz de cada qual um irmão e uma
irmã. Jesus conduz os discípulos seus a
uma compreensão que ultrapassa as
evidências e os mecanismos de simples
apropriação. Fala-lhes em parábolas.
Onde é preciso que eles cheguem su-
põe percursos que a linguagem parabó-
lica pode facilitar o alcance.

O importante é entender o mistério
do reino. Sem esse entendimento dificil-
mente se poderá alcançar a estatura e a
condição de verdadeiro discípulo. Na
verdade, trata-se de uma compreensão
que permite alcançar o mais fundo do co-
ração de Deus, com efeitos determinan-
tes no jeito de ser. Faz cair pretensões e
orgulhos. Deixa valer a força de Deus.
Conta permitir sua ação e a certeza de
sua condução. A Ele se confia a condu-
ção da trama da vida de cada dia. E o
que é pequeno serve a Jesus, como re-
ferência, para revelar a grandeza de
Deus. A semente e o grão são tomados
para comparar com o sentido do reino,
explicitando o seu significado.

O grão e a semente, explicitando o
sentido do reino, revelam o coração
amoroso de Deus. Seu amor é que fe-
cunda e dá vida. O mais importante não
é o trabalho do semeador. Seu trabalho
conta. Conta mais ainda a ação invisível
de Deus. Uma ação invisível e tão eficaz
que aos olhos do semeador é um verda-
deiro milagre, um acontecimento incom-
preensível. É impossível saber explicar.

As causas e mecanismos visíveis não
são suficientes para explicar a gênese e
o processamento do milagre daquele
crescimento. Da condição de pequeno
grão o desenvolvimento da mostarda,
que põe ramos grandes e pode até abri-
gar os ninhos dos pássaros do céu. O
discípulo é chamado a nortear a sua
compreensão, contracenando com a
ação amorosa e invisível de Deus. É ine-
vitável nascer a confiança. A confiança é
a certeza da ação milagrosa de Deus e
a deposição de toda pretensão a respei-
to do que se é, do que se faz e daquilo
tudo que se pode.

O discípulo vive a vida convencido
de que é Deus quem pode por amor.
Seu poder só pode ser por amor e na
mesma dinâmica de geração da vida.
Sua conduta se conforma ao agir amo-
roso de Deus que tudo faz, milagrosa-
mente, para gerar e sustentar a vida.
Ser discípulo, então, pela compreensão
do reino, é a experiência que seduz o
coração humano para o bem, para o
amor e para uma permanente revisão da
vida, na coragem de fazer dela um altar
permanente de ofertas para o bem dos
outros.

Sem saber como não é uma incom-
preensão ou uma ignorância. Na verda-
de, o discípulo passa a saber com a
profundidade do mistério amoroso de
Deus. Não são as evidências que con-
vencem. O mais importante está por
ser desvelado. O que conta, de verda-
de, ainda está mais fundo. Há de se
procurar. Uma procura que processa
um profundo envolvimento do ser,
como inserção no mundo inesgotável
do amor de Deus. Uma experiência que
se fecunda na medida do crescimento
do amor. O amor de Deus que modela a

compreensão. A compreensão amoro-
sa que dá ao discípulo toda lucidez ne-
cessária e o capacita a ver o invisível.
Uma visão que só tem quem compreen-
de a grandeza do amor a partir da pe-
quenez, e se demove de toda preten-
são orgulhosa, ou de toda resistência
que cristaliza apegos e gera guetos, im-
pedindo os insubstituíveis desabrocha-
mentos de vidas e de circunstâncias,
com força para sustentá-la plenamente. 

E o discípulo descobre que há de
cultivar, diária e permanentemente, um
‘a sós’ com o Senhor, tornando-o capaz
de compreender tudo. A compreensão
que é o segredo da vida. Uma compre-
ensão que só alcança quem é íntimo de
Deus. Uma intimidade que supõe escu-
ta atenta das suas explicações. As ex-
plicações que só são dadas pelo cultivo
dos colóquios de amor e de diálogo. E
o próprio discípulo se torna, no coração
de uma seara grande, uma semente que
desabrocha dando frutos e abrigando
aqueles que precisam. Uma verdadeira
revelação do amor milagroso e perene
de Deus.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo

Horizonte, Grão-Chanceler da PUC
Minas e Presidente da Sociedade

Mineira de Cultura

“Podiam compreender”
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Livro vai divulgar os melhores trabalhos de alunos da graduação, selecionados por pesquisadores do CNPq 

Iniciação científica tem trabalhos premiados

Como o lixo é trata-
do no ambiente
escolar, ou que po-

sições marcaram o Bra-
sil e os Estados Unidos
nas Nações Unidas du-
rante a Guerra Fria?
Como manter bom de-
sempenho em sistemas
de energia elétrica ou,
ainda, que comporta-
mentos estão envolvi-
dos na habilidade de ou-
vir o outro?  Quatro es-
tudantes da PUC Minas
partiram destas indaga-
ções para chegar a um
ponto em comum: eles
foram os premiados no
Seminário de Iniciação
Científica como autores
dos melhores trabalhos
de pesquisa desenvolvi-
dos na graduação em
2005.

Rodrigo Gonçalvez,
da Engenharia Elétrica
da PUC Poços de Cal-
das; Sirlene Lopes de
Miranda, da Psicologia
da PUC Arcos; Berna-
dete Bittencourt Rodri-
gues, aluna do Turismo;
e Juliana Faria Garabini,
de Relações Internacio-
nais da PUC Coração
Eucarístico, ganharam
um prêmio de R$ 1.500
e terão suas pesquisas

publicadas em livro.  Os
trabalhos, um em cada
área de conhecimento,
foram selecionados por
uma comissão convida-
da, formada por pesqui-
sadores do CNPq, lota-
dos na Universidade, e
outras instituições. 

A iniciação científica
da PUC Minas contem-
pla com bolsas cerca de
500 alunos da gradua-
ção e, para estudantes
como Sirlene, 25 anos,
o prêmio trouxe uma
gratificação especial.
"Quando iniciei o projeto
FIP, estava passando
por situações difíceis",
conta ela, que trabalha
em outra cidade para pa-
gar os custos da facul-
dade. "Tudo ficou muito
corrido. Tive que reduzir
meu horário de trabalho,
o que trouxe perdas fi-
nanceiras. Às vezes, me
perguntava se ia valer a
pena, mas hoje vejo que
tive um bom retorno".

HABILIDADE DE OUVIR  

Autora da pesquisa
Ouvir ativamente: des-
crição dos comporta-
mentos envolvidos, ori-
entada pela professora

Marta Carneiro

Bernadete Rodrigues, Rodrigo Gonçalvez e Sirlene Miranda: pesquisas premiadas serão compiladas em livro

Adriana Guimarães Ro-
drigues, a estudante
Sirlene frisa que a habi-
lidade de falar é muito
valorizada pela socieda-
de, sendo a habilidade
de ouvir pouco explora-
da.

A estudante obser-
vou os comportamen-
tos de ouvir, emitidos
por dois entrevistado-
res e nove entrevista-
dos, durante 20 entre-
vistas gravadas de dois
programas de entrevis-
tas: "Jô Soares" (Rede

Turismo e meio ambiente

Discursos da arena
internacional 

Com o prêmio de
iniciação científica, a
estudante de Turismo
Bernadete Rodri-
gues, 27 anos, com-
prou um computador
novo e já pensa num
futuro mestrado. O
tema da pesquisa,
Relações teórico-prá-
ticas sobre o lixo em
ambiente escolar em
Belo Horizonte (Fape-
mig), orientada por
Alecir Antônio Maciel
Moreira, surgiu quan-
do ela tomou conhe-
cimento de uma pes-
quisa feita com turis-
tas estrangeiros que
apontaram o lixo
como o maior proble-

ma encontrado no
País.

LIXO  

Projeto aprovado,
Bernadete saiu a
campo para pesquisar
que tratamento é
dado à questão do
lixo em duas escolas
da rede estadual, apli-
cando questionários
em professores e alu-
nos. "Eles percebem
a importância da edu-
cação ambiental, mas
ainda há uma distân-
cia entre a prática e a
realidade", diz a estu-
dante de Turismo, que
encontrou nas esco-

las projetos apenas
pontuais e passagei-
ros sobre o tema. 

"Mesmo tendo li-
xeiras de coleta sele-
tiva, por exemplo, em
muitos momentos
elas servem mais de
enfeite". Associando
o lixo ao turismo,
Bernadete propõe
um trabalho lúdico e
recreativo de educa-
ção ambiental, com
visitas das crianças,
por exemplo, ao ater-
ro sanitário, onde a
noção dos perigos e
problemas que envol-
vem o lixo poderia
ser sentida mais de
perto. 

Recém-formada em Relações
Internacionais, Juliana Garabini, 22
anos, buscou material para  sua
pesquisa em documentos das As-
sembléias Gerais da ONU entre
1945 e 1985, encontrados no site
do Congresso norte-americano, e
no acervo A Palavra do Brasil na
ONU, da Fundação Alexandre
Gusmão.

"Foi uma experiência sem igual
na graduação, quando se aprende
desde a formatação de projetos e
seleção de textos a solução de
problemas. Nem sempre a teoria
cabe na realidade e as pistas vão
surgindo ao longo do caminho,
num processo muito interessan-
te", convida Juliana, cuja pesquisa
Discursividade e interação na
construção identitária: significa-
ção do Brasil e dos Estados Uni-
dos no período de Guerra Fria foi
desenvolvida dentro do Pro-
bic/PUC Minas, com orientação
da professora Maria Elizabeth
Marques.

Segundo Juliana, o trabalho
mostra que nem sempre o discur-
so na arena internacional é vincu-
lado ao contexto da realidade.

"Na época da ditadura, por exem-
plo, o Brasil, embora se explici-
tando como parte importante do
3º Mundo, retira esta denomina-
ção dos discursos, agora se inti-
tulando como país em vias de de-
senvolvimento para se aproximar
do primeiro-mundista Estados
Unidos".

EFICIÊNCIA DE SISTEMAS ELÉTRICOS

Um "presente inesperado" para
o estudante Rodrigo Gonçalvez,
23 anos, o prêmio de melhor pes-
quisa na área de Ciências Tecnoló-
gicas foi pelo trabalho Estratégias
de resolução do fluxo de potência
ótimo com pontos interiores (Pi-
bic/CNPq), orientado pelo profes-
sor Marcos Trevisan Vasconcellos.

O Fluxo de Potência Ótimo,
destaca Rodrigo, é uma ferramen-
ta matemática de despacho de po-
tência elétrica ativa/reativa de uso
importante no planejamento e
operação de sistemas de energia
elétrica. Permite, por exemplo,
testes e simulações para verificar
o melhor modo de operação de
sistemas.

Globo) e "Marketing e
Negócios" (TV Oeste
de Minas).  "O ouvir ati-
vo vai muito além de
uma simples escuta e
carece de uma atenção

maior da comunidade
científica e ainda dos
cursos de formação de
profissionais de ajuda. É
uma habilidade comple-
xa e importante para es-

tabelecer e manter rela-
cionamentos interpes-
soais gratificantes e
que pode ser desenvol-
vida pelo treino", desta-
ca ela. 
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Aprimorar o atendi-
mento de deman-
das de tecnologia

da informação em con-
formidade com a capa-
cidade de atendimento.
Esse foi o norte que, a
partir de 2005, levou a
equipe técnica do Data-
puc, com apoio de uma
consultoria externa, a
realizar um diagnóstico
através de estudos, dis-
cussões internas e en-
trevistas no âmbito da
Sociedade Mineira de
Cultura (SMC). O obje-
tivo era otimizar e tor-
nar a prestação de ser-
viço de Tecnologia da
Informação (TI) ainda
mais eficiente. Para
isso, foram feitas pes-

quisas com represen-
tantes de todos os se-
tores que são clientes
do Datapuc, visando
adequar a prestação de
serviços às demandas
dos usuários e às dire-
trizes estratégicas da
SMC.

DIAGNÓSTICO

Com apoio da Ca-
manho & Consultores,
foi elaborado um diag-
nóstico de atuação. O
estudo concluiu que,
por meio de planejamen-
to e priorização das ne-
cessidades das diver-
sas áreas em que a
SMC atua, poderiam
ser obtidos melhores re-

sultados no desenvolvi-
mento de projetos de TI
que atendam a estraté-
gia da instituição.

O diretor administra-
tivo em exercício, pro-
fessor Humberto Tor-
res, explica que as mu-
danças têm como obje-
tivo conciliar o bom
atendimento com uma
melhor utilização dos re-
cursos. “A sofisticação
do serviço que é presta-
do pelo Datapuc exige
um modelo de atendi-
mento com alto grau de
complexidade. Quere-
mos atender as deman-
das dos usuários e apri-
morar o uso da informá-
tica na Universidade e
na SMC”, afirma.

Datapuc cria novo modelo de atendimento
Mudanças irão favorecer o desenvolvimento de projetos estratégicos em tecnologia da informação

Marta Carneiro

Projetos priorizam clientes

Humberto Torres (à dir.), com a equipe do Datapuc: tecnologia da informação mais eficiente

O novo modelo de atuação do
Datapuc prioriza os clientes. Para
que o usuário seja atendido, está
sendo criada uma nova forma de tra-
balho, que irá propiciar um direciona-
mento mais adequado das solicitações.
“Vamos organizar o recebimento das
demandas para otimizar a prestação
de nossos serviços, de modo que
possamos criar soluções que sejam

cada vez mais estratégicas”, explica
o professor Humberto Torres.

A estrutura prevê algumas peças
fundamentais: os usuários-chave (re-
presentantes dos diversos clientes
do Datapuc), o analista de negócio
(funcionário do Datapuc que irá pros-
pectar novos projetos) e o Service
Desk (central de atendimento de in-
formática).

O Datapuc iniciou em maio o projeto de Segurança na Estação de Traba-
lho nos computadores da rede corporativa da SMC. Na Universidade, o
projeto está sendo implantado de forma gradativa. Técnicos de informáti-
ca dos setores em todos os campi e unidades estão recebendo treina-
mento da equipe especializada do Datapuc. O objetivo é tornar o ambien-
te corporativo mais seguro, impedindo que sejam instalados nos compu-
tadores, sem o conhecimento dos usuários, programas prejudiciais que
circulam pela Internet, e disponibilizar somente softwares homologados e
licenciados.

Mudança no fluxo de trabalho
O usuário ou o depar-

tamento que tiver uma
demanda deverá procurar
o Service Desk do Data-
puc, através dos instru-
mentos já existentes
como o “Globinho” e o
atendimento eletrônico. 

Ao receber uma nova
demanda, o Service
Desk irá analisá-la de
acordo com o portfólio de
serviços, e encaminhá-la
a uma das equipes inter-
nas do Datapuc. “Esta-
mos criando uma área de
sistemas de informações
que engloba um centro
de analistas de negócios,
um centro de desenvolvi-
mento e uma área de in-
formações estratégicas
para produção de siste-

mas e soluções de data
warehouse, de acordo
com a demanda dos se-
tores. Vamos padronizar
ainda mais a concepção
dos novos sistemas para
facilitar tanto o suporte
quanto o aprimoramento
dos serviços que presta-
mos e dos sistemas que
desenvolvemos”, diz
Humberto.

VANTAGENS

Os analistas de negó-
cio irão se reunir periodica-
mente com os usuários-
chave correspondentes
às suas áreas de atuação
para prospecção, discus-
são, priorização e planeja-
mento das demandas de

sistemas de informação.
Com as mudanças,

poderá ser desenvolvido
um planejamento mais
estruturado das ações do
Datapuc, facilitando o al-
cance de metas e prazos.
Outra vantagem será o
controle para a criação de
soluções em tecnologia
da informação com quali-
dade ainda maior e coe-
rentes com as ferramen-
tas mais modernas de TI
existentes no mercado.
Além disso, com o novo
fluxo de trabalho, repre-
sentantes da SMC e da
comunidade acadêmica
terão maior capacidade
de estabelecer quais os
projetos são prioritários
para a instituição. 

Confira o papel de cada um no atendimento:
Usuário: funcionários, professores, departamentos, assessorias – todos
eles, ao terem uma solicitação a fazer ao Datapuc, deverão utilizar o Servi-
ce Desk.

Usuários-chave: representante das áreas de atuação da SMC, que irá
atuar na intermediação entre os clientes dos diversos setores para organi-
zar e, principalmente, planejar as demandas de sistemas de informação.

Analista de negócio: espécie de “gerente de contas”, que, em reuniões pe-
riódicas com usuários-chave, prospecta novos projetos, tendo em mente a
dimensão dos serviços prestados pelo Datapuc – Sistemas de Informação,
Tecnologia e Infraestrutura e Data Warehouse.

Service Desk: central de atendimento de informática, encaminhamento e
acompanhamento de ordens de serviços e sugestões dos clientes.

Comitê de Usuários: representantes da Administração Superior, que irão
estabelecer os projetos prioritários para a instituição a serem executados
pelo Datapuc.

Segurança na Estação de Trabalho
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Marta Carneiro

Criada durante a dita-
dura militar, quando
se tornou espaço de

defesa da liberdade e de
aceitação da diversidade,
a Faculdade de Comunica-
ção e Artes (FCA) da PUC
Minas manteve esta mar-
ca em mais de três déca-
das de história. Momen-
tos importantes desta tra-
jetória serão resgatados
em livro a ser lançado em
agosto, durante as come-
morações dos 35 anos da
faculdade.

Além da evolução da
escola, prestes a ganhar
um mestrado e dando ên-
fase à pesquisa também
na graduação, a diretora
da FCA, Ivone de Lourdes
Oliveira, chama atenção
especial para os relatos
de ex-alunos resgatados
para o livro. "A importân-
cia que a faculdade teve
na vida das pessoas se
revela no afeto com que

elas falam da escola. Esta
é uma marca que vem
desde os primeiros tem-
pos com o professor Lélio
Fabiano, que teve este
propósito de criar um es-
paço de diálogo e troca",
destaca Ivone.

A professora destaca
três momentos marcantes
destes 35 anos. A cria-
ção, em 1971, durante a
repressão, fez do novo
curso espaço de ousadia
e experimentação para
alunos e professores, que
adotaram os corredores
da escola como ponto de
discussões sobre tudo.

Num segundo mo-
mento, os anos 80 tam-
bém foram de eferves-
cência, mas já num con-
texto político menos duro
no País, e trouxeram pro-
jetos pedagógicos mais
consolidados para a facul-
dade. A terceira fase se
inicia a partir dos anos 90,

quando a escola sofre in-
fluência da maior deman-
da pela tecnologia e da
preocupação com o mer-
cado de trabalho.

Segundo Ivone, se an-
tes a faculdade era princi-
palmente o lugar de se po-
sicionar a respeito das coi-
sas e de se encontrar, ago-
ra há também a inseguran-
ça dos alunos com a falta
de perspectivas profissio-
nais e até mesmo em rela-
ção à escolha do próprio
curso. "Mas o conflito en-
tre a demanda dos alunos e
o que as escolas propõem
é o desafio da educação
em geral. A Comunicação
sempre esteve à frente de
seu tempo e sente mais
esse descompasso".

Com cerca de dois mil
alunos e 125 professores,
a FCA oferece cursos de
Comunicação Social –
Jornalismo, Publicidade e
Propaganda, Relações Pú-

Um espaço de diálogo e reflexão
Ao completar 35 anos, Faculdade de Comunicação lança livro, comemorando uma trajetória relembrada com afeto por ex-alunos

A diretora da FCA, Ivone de Lourdes Oliveira destaca momentos marcantes vividos pela faculdade

Para promover maior
interação com o mercado
e buscar parcerias para
estudantes, a faculdade
possui convênio para pu-
blicação de reportagens
feitas pelos alunos de Jor-
nalismo, com supervisão
dos professores, nos jor-
nais Estado de Minas e
Hoje em Dia, formato pio-
neiro no Brasil.

Além disso a FCA
criou, em 2002, o Conse-
lho de Ex-Alunos, com 14
membros, e presidido
pelo diretor da Vox Populi,
João Francisco Meira. "O
Conselho abre uma porta
entre a faculdade e o mun-
do profissional. É mais um
fruto da tradição inovado-
ra que a faculdade sempre
teve", frisa o ex-aluno. Um
dos projetos conjuntos do
Conselho e da Faculdade

é o de Experimentação
Profissional, em que em-
presas de comunicação
abrem espaço para práti-
cas voluntárias de alunos
interessados em ampliar
sua vivência na área.

"A Faculdade de Co-
municação significou para
mim a verdadeira possibi-
lidade da vivência univer-
sitária, pois ela dialogava
com os outros departa-
mentos, num ambiente de
pluralidade e de tolerância
cultural", diz Meira, forma-
do em meados dos anos
70 em Relações Públicas. 

Meira guarda recorda-
ções do Marco – o jornal-
laboratório da faculdade,
que nunca deixou de cir-
cular em 34 anos de exis-
tência, e da efervescên-
cia dos corredores e la-
boratórios. 

Conselho de ex-alunos

Pesquisa e vídeo-arte em destaque
Crescimento das produções em

vídeo-arte e ênfase à pesquisa mar-
cam o momento atual da FCA, que
abriga, entre outros, o Centro de
Experimentação de Imagem e Som
(Ceis), formando cineastas e video-
makers que estão despontando na
área.

"No curso tive contato com pro-
fessores, ligados à tendência da
arte, e encontrei boas oportunida-
des em bons laboratórios", afirma
Alexandre Milagres, formado em
Publicidade e Propaganda em 2003.

Alexandre ganhou, em maio, o
prêmio nacional de Melhor Experi-

mentação Fotográfica no Festival
Cine Esquema Novo, em Porto Ale-
gre, com o vídeo Terra de Gigantes,
produção conjunta com Eduardo
Rennó.

Há quatro grupos de pesquisa
de pós-graduação cadastrados no
CNPq, sobre Campo Comunicacio-
nal e Interfaces; Práticas Audiovisuais
Contemporâneas; Comunicação e
Redes Midiáticas; e Aspectos Teóri-
cos-conceituais da Comunicação.
Na graduação, a investigação ganha
força também com a criação do
Centro de Pesquisa em Comunica-
ção (Cepec). Na pós-graduação lato

sensu há várias parcerias para cur-
sos in company, com empresas
como Cia. Vale do Rio Doce, Rede
Globo e Jornal Hoje Em Dia.

Entre outras ações recentes, um
novo projeto de laboratório está
sendo iniciado com a agência Asa,
para estágios de alunos, que irão
poder vivenciar a dinâmica da em-
presa. A FCA foi também escolhida
parceira em Minas do Instituto de
Reputação, ligado à Universidade
de Roterdam, na Holanda, visando
assessoramento, consultoria e pes-
quisas sobre imagem e identidade
de empresas e organizações.

blicas e Gestão da Co-
municação Integrada nos
campi Coração Eucarísti-
co, São Gabriel e Arcos.
Mais de quatro mil profis-
sionais já foram forma-
dos, boa parte atuando
nas principais redações e
emissoras do País ou à
frente de empresas.

Em p r e e n d e d o r e s
c o m p a r t i l h a n d o
suas experiências e

estudantes entendendo
como é, na prática, o que
aprendem em sala de
aula. Assim pode ser re-
sumido o II Fórum das
Micro e Pequenas Em-
presas – Encontro e Inte-
gração de Empresários e
Empreendedores Regio-
nais realizado pelo curso
de Administração do
campus Serro e a Con-

sultoria Júnior, no dia 12
de maio. A iniciativa teve
o apoio do Sebrae-MG,
da Prefeitura Municipal
do Serro e da Empresa
de Assistência Técnica e
Extensão Rural do Esta-
do de Minas Gerais
(Emater-MG).

PALESTRAS

Entre as palestras rea-
lizadas, a Desafios da
gestão empreendedora

nos dias de hoje teve a
participação do presiden-
te da Suggar Eletrodo-
mésticos, Lúcio Costa,
que compartilhou algu-
mas de suas experiênci-
as, enfatizando alguns
pontos relevantes para
uma gestão empresarial
de sucesso. Segundo o
empreendedor, a leitura e
o conhecimento são os
principais segredos de
sua trajetória de desta-
que. Ao final, os partici-

Intercâmbio entre empresários e alunos
Fórum das Micro e Pequenas Empresas, na PUC Minas no Serro, debate os desafios da gestão empreendedora

pantes puderam esclare-
cer suas dúvidas num de-
bate.

Para o diretor-presi-
dente da Cooperativa de
Economia e Crédito Mú-
tuo dos Comerciantes
de Confecções do Ves-
tuário do Centro Nor-
deste Mineiro Ltda.
(Credicem), Astrogildo
Generoso Corrêa, parti-
cipar do fórum é de
grande valia para a sua
empresa. “É importante

agregar conhecimentos,
assimilar experiências
de outros empresários
que, ao longo da vida
profissional, venceram
vários obstáculos”, re-
sume Astrogildo. Ele
também avalia como po-
sitiva a oportunidade de
os estudantes poderem
mensurar a eficiência e
eficácia da aplicação, na
prática, de teorias por
eles estudadas. 

Maria das Graças da

Silva está no 7º período
de Administração e diz
que o evento foi muito
significativo para o seu
processo de aprendiza-
do, pois proporcionou
conhecimentos práticos
e informações relevan-
tes acerca do mundo
empresarial. Segundo
ela, o intercâmbio entre
empresários e alunos é
uma forma de se prepa-
rar para enfrentar o mer-
cado de trabalho.
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AFaculdade Mi-
neira de Direito
da PUC Minas

nunca esteve tão bem
quanto agora.  Além do
excelente desempenho
na avaliação de nossos
cursos de graduação e
de pós-graduação, con-
tamos, dentre nossos
professores, com um
ministro do Estado, pro-
fessor Patrus Ananias
de Souza; o atual presi-
dente do Tribunal de
Justiça do Estado de
Minas Gerais, profes-
sor Hugo Bengston Jr.;
e, em breve, uma minis-
tra do Supremo Tribunal
Federal, professora
Carmen Lúcia Antunes
Rocha, primeira ex-alu-
na da Casa de Lopes
da Costa a ser indicada
para a Corte; mas não
primeiro professor, já
que o ministro Carlos
Mário da Silva Veloso a
antecedeu na cadeira
de Direito Constitucio-
nal na cinqüentenária
Faculdade.

Isso é notável no
cenário atual da nova
crise do ensino jurídico,
expressão utilizada
desde Santiago Dan-
tas, mas que em nos-
sos dias ganha novo
significado: não mais
tem a ver com a quali-
dade dos cursos, mas
com a quantidade. O
ensino jurídico conhe-
ceu uma explosão a
partir dos anos 90, e vi-
rou comércio. No en-
tanto, o apetite dos tu-
barões (e das carpas)
do ensino não conse-
guiu manter a deman-
da. Por tal motivo, o
crescimento artificial
converteu-se, agora,
em retração espontâ-
nea: vagas da maioria
das faculdades não são
preenchidas e turmas
são fechadas. Temos,
pela primeira vez no en-
sino jurídico, mais va-
gas do que a demanda
real, e caminhamos
para o fechamento de
cursos e a demissão de

professores.
Nesse cenário,

quais instituições so-
breviverão? Certamen-
te aqueles que não con-
verteram o ensino em
negócio. Tradicional-
mente, as Faculdades e
Escolas de Direito sem-
pre estiveram ligadas
ao projeto de autarquia
política e de construção
da justiça das socieda-
des em que se inseriam.
No entanto, criou-se a
falsa convicção de que
o diploma de Direito é
garantia de um cargo
público. Quando eu era
aluno, e nossos profes-
sores nos perguntavam
por que fazíamos o cur-
so, as respostas eram:
porque acreditamos na
justiça, ou porque é
uma bela profissão.
Hoje, a resposta pa-
drão é: porque quero
fazer concurso, qual-
quer que seja ele, des-
de que remunere bem.
A transformação dos
cursos de Direito em

negócio não tem ori-
gem nas instituições de
ensino, mas na própria
sociedade. Com isso,
perdeu-se o compro-
misso com a autarquia
e com a Justiça. Por-
que tal compromisso
não vem do ensino téc-
nico (muitas vezes dire-
cionado apenas para a
aprovação no Exame de
Ordem), mas da forma-
ção intelectual e moral,
e mesmo do processo
civilizatório, das antigas
Escolas de Direito.

A palavra negócio
vem do latim negotium,
significando, literalmen-
te, a negação do otium,
do ócio intelectualmen-
te produtivo. No entan-
to, o ócio é fundamen-
tal para o processo civi-
lizador, para a educa-
ção moral e intelectual
da pessoa. Ele propor-

ciona o convívio neces-
sário entre alunos e
professores para se
produzirem as qualida-
des que diferenciam um
advogado de um causí-
dico, um magistrado de
um árbitro, e um ho-
mem honesto de um
inescrupuloso. A pala-
vra otium é uma tradu-
ção da palavra grega
scholê, de onde vem
nossa palavra escola.
Por isso, o ócio é um
valor do ensino. Como
dizia Plínio, o Moço,
“logo que tenhas opor-
tunidade, abandona

esse estrépito, essas
correrias inúteis, esses
trabalhos completa-
mente estéreis, e en-
trega-te ao estudo ou
ao ócio. Pois é melhor,
como disse sabiamente
nosso amigo Atílio, es-
tar ocioso do que não
fazer nada”. Apenas do
destino semântico
dado à palavra ócio,
gregos e romanos con-
sideravam-no a condi-
ção por excelência do
homem livre. Os cursos
de Direito que quise-
rem sobreviver, nesse
contexto de sucatea-
mento do ensino jurídi-
co, devem voltar a ser
Escolas e Faculdades,
e cultivar o ócio. Ócio
que, segundo Bertrand
Russel, está na origem
de tudo de importante
que a humanidade já
fez: as artes, as ciên-
cias, a literatura, e
mesmo a Justiça.

Isso me faz pensar
nas razões do sucesso
da Faculdade Mineira de
Direito da PUC Minas.
No momento da argüi-
ção da professora Car-
men Lúcia Antunes Ro-
cha pela Comissão de
Constituição, Justiça e
Cidadania do Senado
Federal, alunos e profes-
sores amontoaram-se
no Diretório Acadêmico
Milton Soares Campos
para acompanhar a ses-
são. Particularmente, o
que chamou minha aten-
ção não foi como a pro-
fessora Carmen impres-
sionou os senadores
por seu notório saber ju-
rídico, mas como os im-
pressionou por sua cor-
reção moral e compro-
misso político. E, nesse
momento, senti orgulho
de pertencer a uma Fa-
culdade para a qual a éti-
ca vem antes dos con-
cursos.

Marcelo Campos
Galuppo

Professor do
curso de Direito
e Coordenador
do Doutorado

e Mestrado
em Direito da

PUC Minas.

Ética, ócio e crise do ensino jurídico

"A TRANSFORMAÇÃO

DOS CURSOS DE

DIREITO EM NEGÓCIO

NÃO TEM ORIGEM

NAS INSTITUIÇÕES

DE ENSINO, MAS

NA PRÓPRIA

SOCIEDADE."

Valf
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Destaque recente
nas Nações Uni-
das por estar re-

duzindo a subnutrição,
o Brasil, contudo, ainda
se vale de ações tidas
como assistencialistas
para melhorar seus indi-
cadores sociais.  Deba-
tida durante as come-
morações dos 60 anos
da Escola de Serviço
Social da PUC Minas,
esta realidade tem raí-
zes que não podem ser
deixadas de lado.

"Não há porque ter
medo de discutir ações
assistencialistas quan-
do o dado real aponta
que há 11 milhões de
famílias brasileiras que
não têm como sobrevi-
ver", alerta a diretora da
Escola de Serviço Soci-
al da PUC Minas, Yara
Maria Frizzera, lembran-
do que o assistencialis-
mo passa por uma rela-
ção histórica de depen-
dência  estabelecida no
País.

Segundo a profes-
sora, se há melhoras
em indicadores sociais
brasileiros, a inserção
das pessoas no mundo
do trabalho ainda é uma
necessidade. "A situa-
ção de assistência social
deveria ser apenas resi-
dual". Ainda assim, o
salto para a autonomia,
segundo profissionais
da área, já começa a se

delinear no País, e o
momento é de novos
desafios e boas pers-
pectivas para assisten-
tes sociais.

Um exemplo está na
antiga noção de favor,
que já começa a ser
substituída na socieda-
de pela noção de direi-
to. "O ganho não é só
conseguir se desgarrar
do assistencialismo,
mas perceber ações
ainda clientelistas
como direito. Só essa
consciência já é um
avanço sobre a situa-
ção anterior", defende
a professora Consuelo
Quiroga, doutora em
Serviço Social pela
UFRJ e membro do Co-
legiado de Coordena-
ção Didática da Escola
de Serviço Social da
PUC Minas.

NOVA RELAÇÃO

Esta nova relação
de direito e não de fa-
vor tem respaldo, se-
gundo a professora,
também na  Lei Orgâni-
ca da Assistência Social
– Loas, que organiza
responsabilidades da
sociedade e do Estado,
reconhecendo a impor-
tância de respostas so-
ciais dos dois lados.
Com o Governo Lula,
destaca Consuelo, há a
tentativa de integrar

Brasil reduz desigualdade e avança na noção de direitos. Mas vencer o assistencialismo e implantar o Sistema Único de
Assistência Social são demandas apontadas nos 60 anos da Escola da PUC Minas

Onze milhões de famílias brasileiras ainda vivem em condições precárias

No campo social, o Brasil con-
vive na atualidade com duas agen-
das contraditórias. De um lado, a
de tendência democratizante, que
impulsionou a seguridade social
conceituada a partir da Constitui-
ção de 88; e outra, neoliberal e de-
sestatizante, que veio desregula-
mentar garantias. Segundo a as-
sistente social, Maria Raquel Lino
de Freitas, doutoranda em Política
Social pela UnB,  esta dupla agen-
da trouxe ainda distorções no or-
çamento.

Ela lembra que o orçamento
próprio da Seguridade Social, que

engloba Saúde, Previdência e As-
sistência Social, não teve sua fon-
te de arrecadação ampliada.  "Para
complicar mais", registra ela, a me-
dida Desvinculação da Receita da
União – DRU permitiu que 20% do
orçamento da União sejam usados
para o superávit primário para pa-
gamento da dívida externa. 

"A idéia era que se gastaria o
que fosse necessário na área social,
mas ocorre o contrário", pontua
Raquel. A DRU, criada no Governo
Itamar Franco por exigência de or-
ganismos internacionais, foi esten-
dida pelo Governo Lula até 2007.

País tem agendas conflitantes

ações que antes esta-
vam dispersas na área
social. 

"Essa unificação
leva a números preo-
cupantes da miserabili-
dade no País, mas que
na prática já existiam
de forma pulverizada.
Mas é um avanço, por-
que dá mais visibilida-
de ao problema. Agora
o esforço tem que ge-
rar uma política econô-
mica", concorda Con-
suelo.

De fato, o mesmo
relatório, divulgado pelo
Fundo das Nações Uni-
das para Infância e Ado-
lescência (Unicef),
aponta que, se o Brasil
vem cumprindo a meta
de reduzir a subnutrição
infantil em 50% até
2015, por outro lado as
crianças pobres são 3,6
vezes mais propensas
a sofrer de subnutrição
do que as consideradas
ricas. Este dado põe o
Brasil em quarto lugar
na lista dos países mais
desiguais na América
Latina, atrás apenas de
Paraguai, Nicarágua e
Bolívia. Apesar do com-
bate à subnutrição, ela
ainda atinge 6% da po-
pulação infantiI. O Uni-
cef também adverte
que, desde 1996, o
Brasil não faz uma pes-
quisa nacional sobre a
subnutrição infantil.

João Castilho

Novos desafios para o Serviço Social

Proteção social em debate
Realizada em maio

para marcar os 60 anos
da Escola de Serviço So-
cial, a VI Semana do As-
sistente Social teve
como grande tema A
Proteção Social no Bra-
sil. Estudiosa do assunto,
a professora Maria Ra-
quel Lino de Freitas es-
clarece que proteção so-
cial é uma política pública
que não se reduz à previ-
dência social e nem a
programas como o de
transferência de renda.
Mas leva em conta tam-
bém outros aspectos,
num conceito onde se
encaixaria o programa
Fome Zero: "Ele trabalha
com várias ações e com
o conceito de controle so-
cial, tem uma gestão pró-
pria. Mas ainda é muito
novo para ser analisado".

Raquel observa que
a melhoria de indicado-
res sociais mostrada
pelo Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicíli-
os – PNAD tem sido as-
sociada  a programas de

transferência de renda
como o Bolsa Família,
mas esclarece: "É um
projeto de Governo, mas
é um equívoco achar que
seja o maior programa
de proteção social".

A proteção social
teve seu conceito amplia-
do no âmbito da assis-
tência social a partir do
ano passado com a cria-
ção do Sistema Único
de Assistência Social –
SUAS. Este Sistema
traz um modelo descen-
tralizado por meio de
conselhos, define vários
níveis de proteção soci-
al e lança o conceito de
territorialidade, com
ações locais para dife-
rentes vulnerabilidades.

CONVÍVIO 

A proteção social bá-
sica considera, por
exemplo, também laços
de convívio social e vai
atuar junto a famílias e
pessoas que ainda não
tiveram rompidos seus

direitos. Já a proteção
social especial, que
pode ser de média ou
alta complexidade, vai
englobar diferentes pro-
jetos e serviços no aten-
dimento daqueles cujos
direitos sociais estão
sob ameaça ou que já fo-
ram rompidos, como ex-
ploração do trabalho in-
fantil ou abuso sexual de
crianças e adolescentes.

Entre outros, o SUAS
prevê o redimensiona-
mento de parcerias entre
Estado e sociedade civil
e a presença do assis-
tente social nos quadros
das prefeituras. "Esse
novo momento vai exigir
do profissional uma visão
mais crítica e capacidade
técnica para desenvolver
estratégias de ação na
comunidade", destaca
Raquel, para quem o as-
sistente social  terá de
exercer  de fato  seu pa-
pel de educador social,
tendo um projeto ético e
sendo capaz de enfrentar
as ambigüidades.

Curso foi o primeiro de Minas
A Escola de Serviço Social da PUC Minas, a primeira do Estado, foi cria-

da em 17 de junho de 1946, pelo padre Aguinaldo Leal. Ele teve o apoio da
Legião Brasileira de Assistência – LBA, que enviou para um curso de Servi-
ço Social, em São Paulo, três alunas selecionadas na Juventude Católica
Cristã e que, na volta, integrariam a equipe do curso em Minas: Modesta Ma-
noela Lopes, Lydia Carvalho do Espírito Santo e Haydée dos Reis Castro.

O MEC reconheceu o Serviço Social como curso de nível superior em
1955. Até então, era ministrado em regime de escola livre em todo o País. O
patrimônio conquistado pela Escola da  PUC Minas contribuiu, junto ao MEC,
para a criação da então Universidade Católica de Minas Gerais, em 1958.
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Universidade lança Atlas Digital de P
Peça guarda a história do segundo maior conjunto de bens móveis e imóveis registrados nos 

Tecnologia desenvolvida no Programa
O mapa digital interativo que compõe o Atlas

teve sua tecnologia desenvolvida nos laboratóri-
os do Programa de Pós-graduação em Geografia
– Tratamento da Informação Espacial da PUC Mi-
nas. Este acervo possibilitará a diversos setores
da sociedade, o conhecimento da herança cultu-
ral do Estado, através de uma leitura visual e inte-
rativa de cada item tombado. 

O sistema de busca do CD-Rom permite ao
usuário visualizar, por mapas, a localização do
bem, através de suas coordenadas geográficas, a
data de tombamento, sua descrição como bem
tombado e fotos que apresentam sua situação
atual. Fotos antigas e plantas originais, no caso
de bens imóveis, possibilitam a comparação entre
o passado e o presente, denotando seu estado
de preservação. 

Em muitos casos, como diz um dos coordena-
dores do projeto, o professor Altino Barbosa Cal-
deira, foram encontrados bens que não resistiram
à ação do tempo e nem foram preservados, como
a "casa de Tiradentes", em Ritápolis. Em contra-
partida, em localidades pequenas, a comunidade

atua como verdadeiro vigilante na manutenção
das características. "A igreja em Bichinho, próxi-
mo a Tiradentes, está em ótimo estado de con-
servação, pois a população conhece o valor his-
tórico e turístico do bem para a cidade", explica o
professor que, juntamente com o pró-reitor de
Pesquisa e de Pós-graduação, professor João
Francisco de Abreu, é investigador principal do
projeto. 

SISTEMAS

Para criar a base do Atlas, os pesquisadores
utilizaram os Sistemas de Informações Geográfi-
cas (GIS), ambiente que permite inúmeras possi-
bilidades de interface no campo do patrimônio
histórico e artístico. "Quando aplicado ao estudo
do patrimônio cultural, os GIS permitem congre-
gar, num mesmo ambiente informatizado, dados
dos processos de tombamento, desde textos e
pareceres de análise, até documentação fotográ-
fica e mapas em qualquer escala", explica o pró-
reitor João Francisco. 

Da igrejinha de São
Francisco de As-
sis, que integra o

conjunto arquitetônico
da Pampulha, à imagem
de Santana, em Chapa-
da, distrito de Lavras
Novas. Do terreno
abandonado, onde foi a
casa de Tiradentes, às
obras de Talha do Semi-
nário de Bom Jesus de
Matozinhos. Estes e ou-
tros 214 bens móveis e
imóveis localizados em
Minas Gerais, inscritos

nos Livros do Tombo do
Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Na-
cional – Iphan, estão
resguardados das ações
do tempo e do espaço. 

Resultado de mais
de quatro anos de via-
gens aos 46 municípios
mineiros por uma equi-
pe multidisciplinar de
pesquisadores, forma-
da por professores e
estudantes, o Atlas Di-
gital dos Bens Móveis
e Imóveis de Minas

Gerais inscritos nos Li-
vros do Tombo do
Iphan oferece um im-
portante documento de
preservação cultural e
histórica para Minas
Gerais. A equipe res-
ponsável pelo trabalho,
que já resultou num CD
com o registro comple-
to de cada bem, é for-
mada por pesquisado-
res do Programa de
Pós-Graduação em
Geografia – Tratamento
da Informação Espacial

da PUC Minas. 
Antes de sair em via-

gem para os quatro
cantos de Minas, os
pesquisadores fizeram
um verdadeiro trabalho
de varredura de infor-
mações sobre os
bens. Foram ao Iphan,
e descobriram fotos
antigas, mapas, plan-
tas originais dos imó-
veis, desenhos dos
bens. De partida para
cada cidade, levaram
na bagagem equipa-

mentos como GPS, câ-
meras e questionários
que monitoravam a
pesquisa. O contato di-
reto com a comunida-
de foi relevante para
contar a história dos
objetos, dos casarões
e das igrejas com a
maior riqueza de deta-
lhes possíveis.

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR

Nesta empreitada,
juntaram-se os conhe-

cimentos de arquitetos,
geógrafos e, em alguns
momentos, estudantes
de História e Jornalis-
mo, em áreas como
Geografia, História, Ar-
queologia, Sociologia,
Política, Arquitetura e
Artes Plásticas, entre
outras. Afinal, o desafio
era documentar, mape-
ar e registrar o estado
e a história do segundo
maior conjunto de bens
tombados pelo Iphan
no Brasil.

Pró-reitor professor João Francisco e sua equipe; Acima e ao lado,
bens tombados que fazem parte do Atlas Digital
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Patrimônio tombado de Minas Gerais
s Livros do Tombo do Iphan e será referente para profissionais, estudantes e conservacionistas

Saiba mais

" A imagem de São
Francisco de Paula,
de autoria de Aleijadi-
nho, foi roubada ao
sair para avaliação
técnica, em 1967. Em
1971, ela foi recupe-
rada e finalmente
tombada pelo Iphan.

" Considerada uma
das mais antigas edi-
ficações rurais de Mi-
nas, a Fazenda do
Registro Velho data
de 1700. Sua finalida-
de era abrigar o setor
de cobrança de im-
postos e fiscalização
do extravio do ouro
em São João del Rei
e Ouro Preto. So-
mente em 2002 ela

foi tombada; localiza-
se em Barbacena.

" O Conjunto Arqui-
tetônico da Pampulha
foi construído em
tempo recorde. Em
1943, após nove me-
ses de obras, ele foi
inaugurado.

" A Estação Ferro-
viária de Lassance,
onde o cientista Car-
los Chagas deu ori-
gem a grande parte
de suas pesquisas
sobre a moléstia de
Chagas, está neces-
sitando de obras ur-
gentes de restaura-
ção. O bem passou a
constar do livro do

Tombo Histórico em
1985. 

" O Conjunto Ar-
quitetônico e Urba-
nístico de Catagua-
ses, além do conjun-
to urbano, possui 18
bens tombados. Seu
valor é o de preser-
var a história da arte
moderna nas déca-
das de 20 a 40, pois
se  tratava de uma ci-
dade onde os mais
importantes artistas,
escritores, jornalis-
tas e engenheiros,
como Oscar Nieme-
yer, escolheram para
apresentar suas
obras e trocar infor-
mações.

Foram quatro anos
de viagens, percorren-
do o Estado de Minas
Gerais de Leste a Oes-
te e de Norte a Sul.
Mas, antes da partida,
o trabalho já havia co-
meçado. Os dois inves-
tigadores principais do
projeto, professor Alti-
no Barbosa e o pró-rei-
tor de Pesquisa e de
Pós-Graduação, pro-
fessor João Francisco
de Abreu, sabiam da
importância do projeto
e da capacidade do
programa de Geografia
– Tratamento da Infor-
mação Espacial – em
produzir uma ferramen-
ta capaz de auxiliar uma
série de profissionais,
estudantes em qual-
quer etapa de forma-
ção; cidadãos interes-
sados na história; con-
servacionistas e em seus
trabalhos e estudos.

FAPEMIG

Um pré-projeto foi
apresentado para a
Fundação de Amparo à
Pesquisa de Minas Ge-
rais – Fapemig, que com-
prou a idéia e apoiou a
equipe com os recur-
sos necessários. Unin-
do a graduação e pós-

graduação, o Atlas re-
trata um esforço de
uma equipe por onde
passaram mais de 40
estudantes e professo-
res. O estudante Wag-
ner Batella, do mestra-
do em Geografia – Tra-
tamento de Informação
Espacial, participou da
seleção para trabalhar
no projeto. "O Atlas foi
o meu cartão de entra-
da para o Programa.
Hoje recebo bolsa do
CNPq e trabalho em
outros projetos aqui no
nosso laboratório". 

Na época, atuou no
Atlas como bolsista de
Iniciação Científica, o
que, para ele, foi a
oportunidade de co-
nhecer os equipamen-
tos, softwares, num la-
boratório de alta tecno-
logia. "Conseguir falar
com os professores
que admiramos e atuar
em equipe com eles foi
um privilégio", diz.

Quem entrou logo
depois para trabalhar
com o professor de
cartografia e geopro-
cessamento, José Flá-
vio Morais Castro, foi o
também mestrando em
Geografia Flávio Apoli-
nário. Em um ano de
projeto, visitou cerca

de 20 cidades, fazendo
as coordenadas geo-
gráficas e a caracteri-
zação do sítio, entre
outras atividades. Mas,
antes, assim como
Wagner, já havia pes-
quisado os arquivos do
Iphan, atrás de docu-
mentos.

Para o professor
José Flávio, o Atlas
doa à sociedade um le-
vantamento feito em
plataforma multimídia,
totalmente geoproces-
sada em ambiente digi-
tal: "Através dos recur-
sos financiados pela
Fapemig, montamos
um dos melhores labo-
ratórios de geoproces-
samento do País, com
tecnologia de ponta".

Professor de Meto-
dologia de Pesquisa na
graduação e pós-gra-
duação em Geografia,
Alexandre Diniz lembra
que os pesquisadores
acabavam interagindo
muito com a comunida-
de. "Fizemos visitas às
comunidades, com au-
torização das prefeitu-
ras, passamos horas
recolhendo informa-
ção, fotografando e
buscando a verdadeira
história de cada bem",
ressalta.

Viagens e pesquisas

Novos desdobramentos

Veja algumas informações contidas no Atlas,
que falam da história de Minas e do Brasil

Com tamanha aceita-
ção entre os responsá-
veis pela gerência dos
bens tombados e pela
comunidade acadêmica,
os pesquisadores do La-
boratório de Estudos Ur-
banos e Regionais inicia-
ram um projeto em es-
cala nacional, intitulado
Sistema Gestor dos
Bens Móveis e Imóveis
do Brasil Inscritos nos Li-
vros do Tombo do Iphan. 

O projeto é um manual
de usuário para a elabora-
ção de atlas digitais para

os Estados da União, vi-
sando o melhor geren-
ciamento da localização
e do estado de conser-
vação dos bens, bem
como cria a possibilidade
de a população visitar
virtualmente os bens
tombados nos diferentes
Estados brasileiros, sem
a necessidade de deslo-
camento. O projeto, rea-
lizado com financiamento
do CNPq, está em sua
fase final e será apresen-
tado aos vários escritóri-
os regionais do Iphan

para discutir a metodolo-
gia criada durante a ela-
boração do Atlas Digital
para Minas Gerais. 

Também financiado
pela Fapemig, nasce um
novo projeto Uso da
Tecnologia Digital na
Preservação e Conser-
vação do Patrimônio
Cultural da Estrada Real
– um mapeamento digi-
tal e interativo, que está
sendo realizado pela
mesma equipe do Atlas,
com prazo de 24 meses
para conclusão. 
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Vinda de um dos
países mais po-
bres da África, Gui-

né-Bissau, Maria Odete
Semedo, 46 anos, acaba
de chegar ao Brasil para
iniciar seu doutorado em
Letras na PUC Minas,
com financiamento do
Programa de Estudantes
– Convênio de Pós-Gra-
duação (PEC-PG), do
governo federal. Ela, que
já foi ministra da Educa-
ção (1997-1999) e da
Saúde (2004-2005) do
seu país de origem, se
prepara agora para se
dedicar, por dois anos, à
tradição oral africana,

tendo como foco as can-
tigas de dito de grupos
femininos guinenses.

Odete conta que já
estava com tudo pronto,
orientador definido e bol-
sa garantida, para iniciar
sua pós-graduação na
Universidade de Letras
de Coimbra, em Portu-
gal. No entanto, foi na
PUC Minas que encon-
trou um ambiente mais
propício – acolhedor e
tranqüilo, além da quali-
dade oferecida – para de-
senvolver sua atividade.
“Escolhi a PUC porque
acho que tem a ver comi-
go”, completa Odete. 

Da África para as montanhas
Ex-ministra de Guiné-Bissau chega em Belo Horizonte para iniciar pós-graduação na Universidade 

Marta Carneiro

Oportunidades também
na graduação

A PUC Minas participa de dois
projetos do Ministério de Relações
Exteriores (MRE): o Programa de
Estudantes – Convênio de Gradua-
ção (PEC-G) e o Programa de Es-
tudantes – Convênio de Pós-Gra-
duação (PEC-PG). Com o intuito
de ajudar na formação de recursos
humanos, a Universidade oferece
bolsas para estudantes de países
em desenvolvimento com os quais
o Brasil mantém acordo de coope-
ração educacional ou cultural. 

No PEC-G, a PUC divulga o nú-
mero de vagas disponíveis e o
MRE faz todo o processo de sele-
ção dos estudantes. Já no PEC-
PG, o interessado envia o projeto
de pesquisa para a universidade
que, tendo interesse na linha da
pesquisa e profissionais aptos a
orientá-la, emite uma carta de acei-

tação. O projeto é avaliado pela
Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior – Ca-
pes – ou Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico – CNPq; são estas enti-
dades que informam se o aluno
pode ser aceito.

Nos dois programas, a institui-
ção de ensino isenta os estudantes
de suas taxas, sendo que, no PEC-
PG, o pesquisador recebe uma bol-
sa de estudos para arcar com as
despesas de moradia e alimentação. 

Atualmente, a PUC tem 23 alu-
nos do PEC-G; e Odete Semedo é
a primeira do PEC-PG. Para 2007,
a Universidade oferecerá vagas no
Programa de Estudantes – Convê-
nio de Pós-Graduação para os cur-
sos de Ciências Sociais, Direito e
Letras.

Ex-ministra de Guiné-Bissau, Odete Semedo: doutorado na PUC

A orientadora do
doutorado será a pro-
fessora Maria Nazareth
Soares Fonseca, do
departamento de Le-
tras. Para ela, receber
alunos de outros paí-
ses, em especial a
Odete, é muito signifi-
cativo, pois isso permi-
te um intercâmbio en-
tre as culturas. “Como
temos, na pós-gradua-
ção em Letras, estudos
sobre as literaturas afri-
canas de língua portu-
guesa, a presença de
uma escritora é muito
importante para ampliar
as discussões que se
efetivam, quase sem-
pre, com algumas ex-
ceções, somente com
base em informações
passadas por livros”,
ressalta Nazareth.

CONTRIBUIÇÃO

De acordo com o
secretário de Relações
Internacionais, profes-
sor Olympio Barbanti
Jr., a Universidade
quer dar oportunida-
des, através de progra-
mas como o PEC-PG,
para pesquisadores de
outros países. Além da
contribuição para o
meio acadêmico e so-
cial, a idéia é que es-
ses estudantes, após
concluírem o curso, se-
jam uma ponte entre a
Universidade e seu

Comércio eletrônico,
envio de spams,
pedofilia na inter-

net, direitos autorais so-
bre softwares já são te-
mas recorrentes nos es-
critórios de advocacia e
tribunais brasileiros. Os
crimes na área de infor-
mática têm crescido pro-
porcionalmente ao nú-
mero de computadores
ligados à internet no Bra-
sil, impulsionando a área
do Direito Informático.

Apesar de todos estes
aspectos, o país ainda é
carente de uma legisla-
ção específica. Para atua-
lizar os profissionais às
mudanças da legislação
e capacitá-los quanto a
conceitos básicos de in-
formática que possam
ser aplicados ao Direito,
a PUC Minas, através do
Instituto de Educação
Continuada (IEC), ofere-
ce no 2º semestre de
2006 o curso de especia-

lização em Direito Infor-
mático. 

PIONEIRISMO

O curso, que será mi-
nistrado na unidade São
Gabriel, é o primeiro no
Brasil oferecido por uma
Universidade. Para o coor-
denador, professor Túlio
Vianna, o profissional do
Direito não precisa ter
conhecimentos aprofun-
dados em informática,

mas deve ter familiarida-
de com uma série de
conceitos que são funda-
mentais: “O que é um
software? Como funcio-
na a internet? Tudo isto
pode influenciar na análi-
se de provas ou determi-
nação do local do julga-
mento de uma causa”. 

O advogado Omar
Kaminski, com vasta ex-
periência na área, acredi-
ta que, para o profissio-
nal, o grande diferencial

é compreender essas
questões de modo con-
dizente com a nova rea-
lidade e aplicá-las em si-
tuações complexas. “Em
alguns casos, o advoga-
do terá como clientes
profissionais de Tecnolo-
gia da Informação e pre-
cisará falar a mesma lín-
gua para entender as ne-
cessidades e possibilida-
des envolvendo o caso”. 

A respeito das mu-
danças que vêm ocor-

rendo na legislação bra-
sileira, o advogado e pre-
sidente do Instituto Bra-
sileiro de Direito Eletrôni-
co, José Carlos de Araújo
Almeida Filho, vê a cria-
ção de cursos na área
como uma grande contri-
buição: “Como temos
pouco tempo de debate
sobre o tema, acredito
que a PUC Minas está
dando um passo enorme
à frente das demais uni-
versidades”.

país. “Ao retornarem
aos seus países de ori-
gem, esperamos que
eles sejam contatos per-
manentes e estratégicos
para a PUC Minas”, ex-
plica o secretário. O fato
de a primeira vaga ter
sido preenchida por uma
ex-ministra de seu país
reforça esta afirmativa.

Quando ministra da
Educação, dois dos maio-
res desafios encontra-
dos por Odete Semedo
foram reduzir a taxa de
analfabetismo e aumen-

tar o número de meninas
nas escolas. Posterior-
mente, quando ocupou a
pasta da Saúde, em
2005, teve que enfrentar
umas das piores epide-
mias de cólera do seu
país, com o quadro de
médicos muito reduzido,
já que a maioria dos pro-
fissionais tinha saído do
país durante o conflito
político-militar que havia
terminado meses antes.
“Dois ministérios com
desafios também dife-
rentes, mas com um

ponto de interseção: me-
lhorar a qualidade de vida
dos guinenses”, define.

Apesar da pós-gradu-
ação no Brasil ter sido
uma decisão tomada em
família, Semedo conta
que não está sendo fácil
ficar longe das filhas de
10 e 13 anos e do mari-
do. “Resolvemos que a
mais nova virá morar co-
migo, mas isso só acon-
tecerá no meio do ano”,
conta a mãe saudosa. Já
a mais velha ficará com o
pai, em Bissau.

Curso inédito na área de Direito Informático
Especialização oferecida no São Gabriel busca atualizar profissionais no que se refere à legislação desse segmento  
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Meio Ambiente,
Comunicação,
Direito, Gestão,

Saúde, Humanas, Ciên-
cias Sociais e Agrárias e
Arquitetura e Engenharia
são algumas das áreas
com opções de pós-
graduação lato sensu
ofertadas pelo Instituto
de Educação Continuada
(IEC), para o 2º semestre
de 2006. São mais de 50

cursos, dos quais 30 são
programas novos.

CONSULTORIA

A especialização em
Consultoria Empresarial
em Micro e Pequenas
Empresas é uma das
ofertas do Instituto para
o 2º semestre. Segundo
o professor Frederico Vi-
digal, coordenador do

curso, o perfil de empre-
gos com carteira assina-
da tende a acabar, em
um prazo médio de 50
anos. Ele lembra que a
consultoria é uma opção
de carreira autônoma e
flexível.  A profissão sur-
ge para sustentar a ca-
pacidade gerencial do
empresário ou empreen-
dedor. "O consultor ana-
lisa os trabalhos da em-

presa, estuda as melho-
res soluções e apresen-
ta opções para que o
gestor decida o que fa-
zer", explica.

A área da Saúde
também tem várias op-
ções de especialização;
dentre elas, Urgência,
Emergência e Trauma é
uma das novidades. O
curso, que vai aconte-
cer em Sete Lagoas,

vem atender a uma de-
manda de serviços que
aumenta em função do
elevado número de aci-
dentes, da violência ur-
bana e das diversas si-
tuações cotidianas. Se-
gundo Andréa de Moura
Rodrigues, coordenado-
ra do curso, "na área de
urgência e emergência,
os profissionais viven-
ciam situações em que

o peso da decisão, ba-
seado em conhecimen-
tos atualizados e rapida-
mente acessíveis, é um
fator primordial".

A aplicação da infor-
mática na área da saúde
é outra alternativa para
os candidatos, que po-
dem se atualizar no
aprendizado de novas
tecnologias no curso In-
formática na Saúde.

Estudo em várias áreas do conhecimento

Coordenadoras dizem que o curso não vê a criação do ponto de vista intuitivo

Ana Rita Pessoa

João Castilho

Saiba mais
Inscrições: de 1º de junho a 8 de agosto 

Telefones: (31) 3328-9500 ou (31) 3328-9516 ou (31) 3269-3280

IEC abre inscrições para mais de 50 cursos, nas diversas áreas; 30 programas são ofertados pela primeira vez

Oportunidade de aperfeiçoamento no Barreiro
Primeira pós-graduação na unidade, especialização em Gestão Financeira também será oferecida em Sete Lagoas

Criatividade sistematizada
O senso comum cos-

tuma tratar a criatividade
como um dom, algo intui-
tivo e inato a alguns se-
res humanos. Conforme
essa concepção, os afor-
tunados já nasceriam cria-
tivos. Contudo, as pro-
fessoras Renata Alencar
e Tailze Melo não pen-
sam assim, e elaboraram
um curso de pós-gradua-
ção que proporciona téc-
nicas para aprimorar a in-
ventividade. "O curso
Processos Criativos em

Palavra e Imagem siste-
matiza o processo criati-
vo e ensina que, mesmo
aquelas pessoas que
acreditam que não têm
aptidão, podem também
ser criativas", garantem
as duas, que coordenam
o curso ao lado da profes-
sora Adriana Camargo.

Elas lembram que o
mercado de trabalho
está em busca de profis-
sionais criativos, capa-
zes de propor soluções
interessantes, em curto

prazo, de forma inteli-
gente e que fujam do co-
tidiano e do esperado.

Na especialização, o
processo criativo é
abordado em várias ins-
tâncias da comunicação.
"Não é um curso técni-
co, pois além da prática,
tem um fio condutor teó-
rico, que norteia todos
os procedimentos", ex-
plicam. A proposta prevê
disciplinas interligadas,
práticas criativas e ciclos
de debates.

Informações
0800 283 3280 ou www.iec.pucminas.br. Inscrições: a partir de 1º de junho

OIEC passa a ofere-
cer, na PUC Minas
no Barreiro e em

Sete Lagoas, o curso de
pós-graduação lato sen-
su em Gestão Financei-
ra. Graduados em Admi-
nistração, Ciências Con-
tábeis, Economia e Ciên-
cia da Computação, além
de profissionais de ou-
tras áreas interessados
na temática, podem se
inscrever pela internet no
www.iec.pucminas.br, de
1º de junho a 8 de agos-
to. Até 13 de julho, são
oferecidos 50% de des-
conto no valor das inscri-
ções. Ex-alunos, que
concluíram graduação ou
pós-graduação, têm 5%
de desconto nas mensa-
lidades. Palestra para in-
teressados no curso
será ministrada pelo co-
ordenador, professor
Guilherme Monteiro de

Menezes, em 21 de ju-
nho, às 19 h, no auditório
da Unidade Barreiro.

O curso, em anda-
mento nas unidades Be-
tim e São Gabriel, tem
por objetivo desenvolver
os principais conceitos e
práticas inerentes ao
campo de estudo das fi-
nanças nas modernas or-
ganizações e operaciona-
lizar os conceitos à teoria
financeira, através de téc-
nicas quantitativas que
auxiliem a reflexão, análi-
se e tomada de decisão.
"A maior competitividade,
tanto no mercado interno
quanto no externo, tem
exigido dos profissionais
de finanças das empresas
brasileiras um conheci-
mento cada vez mais pro-
fundo sobre a maneira de
como gerir os recursos fi-
nanceiros delas", lembra
o coordenador.

DISCIPLINAS

O currículo prevê dis-
ciplinas como Contabili-
dade Financeira Aplicada
à Gestão; Fundamentos
de Economia Aplicada à
Gestão Financeira; Ges-
tão das Organizações; e
Análise das Demonstra-
ções Financeiras, entre
outras.

Para a contadora Adil-
ma Martins, a pós-gradu-
ação trouxe visão mais
gerencial no trabalho.
"Consigo ver os reflexos
no gerenciamento contá-
bil e financeiro", diz a su-
pervisora administrativo-
financeira da Fumarc Grá-
fica e Editora. Ela está
concluindo, junto com
dois outros alunos, mo-
nografia sobre análise de
investimento para aquisi-
ção de equipamento es-
pecífico para indústria

A estudante Adilma Martins desenvolve monografia com dois outros colegas sobre análise de
investimento em aquisição de equipamento gráfico

gráfica. O objetivo é ava-
liar qual o ganho que se
teria com a compra da
máquina, a sua viabilida-

de econômica para a em-
presa. Para ela, foi tam-
bém importante a oportu-
nidade de renovação na

rede de relacionamentos
em sua área, comparti-
lhando experiências com
outros profissionais.
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Cuidar da própria saú-
de e promover o de-
senvolvimento do

feto, sem prejuízos para a
mãe, é fundamental para
que, após o nascimento,
mãe e filho se sintam bem
e seguros. Pensando no
bem-estar de ambos, o
curso de Fisioterapia da
PUC Minas, em Poços de
Caldas, dentro da discipli-
na de Fisioterapia e Gine-
cologia e Obstetrícia, está
desenvolvendo um proje-

to de acompanhamento
das gestantes. Elas pas-
sam por sessões na Clíni-
ca de Fisioterapia e
aprendem exercícios e
cuidados básicos para
elas e para os bebês.

Eliane Aparecida Bo-
telho de Souza é uma das
grávidas que está fre-
qüentando as sessões de
fisioterapia. No sétimo
mês de gestação, ela
apresentava dores nas
costas e foi encaminhada

para a clínica da Universi-
dade pelo Programa Mu-
nicipal Materno-Infantil,
que presta atendimento
às gestantes e seus be-
bês até completarem um
ano de idade. As queixas
terminaram com apenas
dois meses de tratamen-
to. “É um trabalho muito
bom, porque a gente re-
cebe apoio e consegue
acabar com as dores e
também tirar dúvidas”,
diz a futura mamãe. 

Curso de Fisioterapia do campus Poços de Caldas desenvolve projeto de acompanhamento para gestantes

Fernanda Lisboa

O trabalho com as gestantes
O trabalho começa

na Clínica de Fisiotera-
pia da Universidade. O
tratamento é feito atra-
vés do Sistema Único
de Saúde (SUS) e as
gestantes são encami-
nhadas pelo médico ou
pelo Programa Mater-
no-Infantil, como foi o
caso de Eliane. 

Na clínica, elas são
preparadas para o traba-
lho de parto através de
exercícios abdominais
específicos, de períneo,
circulatório e respirató-
rio. Além disso, rece-
bem orientações sobre

cuidados com a mama
para não acontecer ra-
chaduras no mamilo, dor
e desconforto, apren-
dem como amamentar e
a melhor postura para
amamentação. 

ACOMPANHAMENTO 

Na maternidade, a
mulher é acompanhada
e orientada sobre a me-
lhor postura para facili-
tar o trabalho de parto e
para que tenha menos
dor. Nesse momento,
são usados recursos
como massagem, banho

quente, eletroterapia e
trabalhos respiratórios.
Além disso, são feitos
exercícios de relaxa-
mento do períneo, que
são importantes para
permitir a passagem do
bebê por essa região
sem traumas e lesões.
“Com esse acompanha-
mento, a gestante tem
um trabalho de parto
mais rápido, porque é
estimulada para que fi-
que em posturas mais
verticais", explica a co-
ordenadora do curso de
Fisioterapia, professora
Simone Botelho Pereira.

Tratamento depois da gestação
O acompanhamento da mãe

prossegue também depois do parto,
quando o fisioterapeuta faz uma ava-
liação e ensina exercícios que po-
dem ser feitos posteriormente ao
nascimento do bebê. “São exercíci-
os leves, que ela pode fazer em
casa. Eles vão preparar seu corpo
para retornar às condições anterio-
res rapidamente”, comenta Simone. 

TRABALHO PIONEIRO 

O objetivo de trabalhar com as
gestantes é fornecer conhecimento

para os alunos e atenção a todas as
mulheres. Segundo Simone, pou-
cas são as universidades que con-
seguem estender esse atendimento
à maternidade: “Em Poços, temos
só o nosso serviço atendendo es-
sas mulheres no trabalho de parto.
Isso é novo, tem sido difundido nas
capitais e é um incentivo para que os
hospitais implantem, porque tem
como função diminuir a quantidade
de cesarianas”. 

Em Poços, os alunos estão apli-
cando os conhecimentos no Hospi-
tal da Santa Casa.

Futuras mamães recebem orientação para o trabalho de parto e para a amamentação dos bebês

Cuidados especiais para mães e bebês

Um local de recrea-
ção, descanso e,
principalmente, de

encontro. Assim prome-
te ser a Casa do Profes-
sor, espaço que acaba
de ser construído no
campus Coração Euca-
rístico e que deverá se
constituir em um centro
de referência para o cor-
po docente da Universi-
dade.

Localizada no esta-
cionamento próximo ao
Instituto de Informática
(prédio 34), a Casa,
que deverá ser inaugu-
rada no segundo se-
mestre, contará com
salas de leitura e multi-
meios, computadores e
opções de lazer, como
televisão, jornais e re-

vistas, além de um jar-
dim.

O pró-reitor de Infra-
estrutura, Rômulo Alber-
tini, explica que a Casa
será uma opção às salas
dos professores exis-
tentes nos diversos de-
partamentos. Segundo
Albertini, atividades cul-
turais, com apoio da Di-
retoria de Arte e Cultu-
ra, também deverão ser
realizadas no novo es-
paço.

ADPUC

A Casa dos Profes-
sores também irá abrigar
a nova sede da Associa-
ção dos Docentes da
PUC Minas (Adpuc),
que foi parceira da Uni-

versidade na concepção
do novo espaço para os
professores. “Vai ser
uma mudança válida. Te-
remos um local para fa-
zem assembléias e, ao
mesmo tempo, vamos
reunir opções de lazer e
os serviços da Adpuc
em um único local”, afir-
ma o presidente da As-
sociação, professor
Paulo César Reis Cardo-
so de Mello.

Para a construção
do novo espaço, que
terá a Casa do Profes-
sor no primeiro andar e
a nova sede da PUC
TV–; no segundo, foram
investidos cerca de R$
500 mil. A área total
construída é de 600 me-
tros quadrados.

Espaço de lazer e descanso
Universidade conclui obras da Casa do Professor, local que irá oferecer opções de lazer e abrigar a nova sede da Adpuc

PUC TV de volta ao campus
No segundo andar

do novo prédio, será
instalada a nova sede
da PUC TV. A emisso-
ra universitária retorna,
assim, ao campus Co-
ração Eucarístico, local
onde foi fundada e fun-
cionou até o ano 2000,
quando ocorreu a
transferência para a
avenida Nossa Senho-
ra do Carmo. 

NOVA SEDE

“Pensamos na ques-
tão acadêmica e a
idéia foi trazer a TV
para mais próximo da

Faculdade de Comuni-
cação e Artes”, expli-
ca o professor Rômulo
Albertini. Segundo ele,
professores da Facul-
dade, a Diretoria de
Arte e Cultura e repre-
sentantes da PUC TV
participaram da elabo-
ração do novo projeto.
“A nova sede terá
toda a estrutura ne-
cessária, com uma
área administrativa,
ilhas de edição e estú-
dio. Vai melhorar
substancialmente a
condição de trabalho
da emissora”, diz Al-
bertini.

No próximo semes-
tre, segundo Albertini,
devem estar concluí-
das as obras do tercei-
ro prédio da PUC Mi-
nas no Barreiro, do
novo prédio dos cur-
sos de Arquitetura e
Urbanismo e Turismo,
no Coração Eucarísti-
co, além de melhorias
em prédios, laborató-
rios e estacionamen-
tos em diversas unida-
des da PUC Minas.
Até o final do ano, tam-
bém há uma expectati-
va para a inauguração
do Centro Esportivo
da PUC Minas.
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Ocurso de Sistemas
de Informação da
PUC Minas em

Betim é parceiro de pro-
jetos de cursos de ou-
tras áreas na unidade.
“A computação tem um
acesso muito dinâmico e
natural a outras áreas do
conhecimento”, destaca
o professor Bernardo
Jeunon Alencar, mem-
bro do colegiado de co-
ordenação didática do
curso de Sistemas de In-
formação, mestre e dou-
torando em Tratamento
da Informação Espacial.
Uma parceria entre os
cursos de Medicina Ve-
terinária e Sistemas de
Informação demonstra o
sucesso que esse tipo
de parceria pode assu-
mir. A tese de doutorado
da professora Josiane
Tavares, do curso de

Medicina Veterinária da
PUC Minas em Betim,
contou com o auxílio do
professor Caio Veloso,
também do curso de
Sistemas de Informação
de Betim. 

PESQUISA 

A pesquisa faz uma
caracterização molecu-
lar de isolados brasilei-
ros do vírus da bronquite
infecciosa das galinhas.
Após a caracterização
dos vírus, a pesquisa
precisava de modelos
matemáticos e computa-
cionais das proteínas
identificadas para formu-
lar o “desenho” dos ví-
rus. Nesse sentido, o
professor Caio Veloso
auxiliou nos trabalhos,
sendo co-autor da pes-
quisa. 

Nas Ciências Biológi-
cas, o curso de Sistemas
de Informação, através
do professor Bernardo,
também é parceiro das
atividades do projeto de
extensão Húmus, que
atua em atividades como
impacto ambiental, vigi-
lância e controle de zoo-
noses,  educação ambi-
ental, vigilância sanitária
e saúde animal, visando
à saúde ambiental. No
projeto, a computação
auxilia no armazenamen-
to, análise e disponibiliza-
ção de dados coletados,
de acordo com as ne-
cessidades dos pesqui-
sadores. “É um trabalho
de geoprocessamento,
que pode gerar cruza-
mento de dados essen-
ciais para explicação de
fenômenos locais”, ex-
plica Bernardo.

Parcerias bem-sucedidas na graduação
Curso de Sistemas de Informação da PUC Minas em Betim interage com projetos de outras áreas do conhecimento

Alethéa Casal

Contribuição para o planejamento
de políticas públicas

Professores Caio e Josiane: parceria impulsionou pesquisa em diversas áreas na unidade

Em abril, o curso
de Sistemas de In-
formação ministrou
palestra para profis-
sionais de diversas
áreas do conheci-
mento sobre siste-
mas de informações
geográficas aplica-
das ao planejamen-
to. Professores da
PUC Minas em Be-
tim, que também tra-
balham em projetos
da Prefeitura Munici-
pal, participaram das
atividades. “Os go-
vernos podem reali-
zar planejamento de
políticas públicas
trabalhando com os
sistemas de infor-
mações geográfi-
cas. A Prefeitura de
Betim, cruza dados
coletados para loca-
lizar as melhores re-
giões para instala-
ção de unidades de

saúde, por exem-
plo”, destaca Ber-
nardo.

Ainda auxiliando
a criação de políti-
cas públicas, o pro-
fessor Lamounier
Josino de Assis, do
curso de Matemáti-
ca da PUC Minas
em Betim, realizou
pesquisa de mestra-
do, que utiliza a
computação para
cruzar dados de
pesquisas censitári-
as e, desta forma,
indicar a melhor lo-
calização para im-
plantação de esco-
las em Betim. “A
computação não se
resume às máqui-
nas. Somos uma
área meio que auxi-
liam na solução de
problemas sociais
em parceria com ou-
tras áreas do conhe-

cimento”, frisa Ber-
nardo.

POTENCIAL 

O professor Caio
destaca o grande
potencial da PUC
Minas em Betim
para desenvolver
projetos em parce-
ria, uma vez que o
núcleo universitário
tem diversos pro-
fessores e alunos
envolvidos em ativi-
dades de pesquisa.
“Betim tem um
enorme potencial
nas áreas das ciên-
cias biológicas e da
saúde e acredito que
o curso de Sistemas
de Informação tem
muito a contribuir
para o crescimento
do núcleo universitá-
rio neste sentido”,
conclui. 

Atualmente, a ciência
disponibiliza um grande
volume de informações
que precisam ser organi-
zadas de forma sistemá-
tica para melhor análise
dos fenômenos. “A
computação bate à porta
das ciências da saúde,
por exemplo, auxiliando
na sistematização de in-
formações geográficas,
utilizando o geoproces-
samento”, explica Ber-
nardo. 

A professora Ales-
sandra Simonini, res-
ponsável pelo projeto
Húmus, confirma a visão
do professor Bernardo:
“A computação é es-
sencial para a eficiência
do nosso projeto, na
medida em que nos au-
xilia a trabalhar com da-
dos coletados junto às

comunidades".
O cruzamento de in-

formações através do
g e o p r o c e s s a m e n t o
pode antecipar surtos de
doenças, indicando as
áreas que concentram
as informações que são
fatores de risco. “O pro-
jeto Húmus está atuan-
do na Colônia Santa Iza-
bel, região de Betim.
Através da aplicação de
questionários, identifica-
mos diversos fatores de
risco para zoonoses,
como a posse irrespon-
sável de animais. A com-
putação nos indica lo-
cais com maior concen-
tração destes fatores e,
desta forma, podemos
atuar de maneira a pre-
venir surtos de zoono-
ses”, reitera a professo-
ra Alessandra. 

O professor Caio Ve-
loso explica que obteve
a forma espacial das pro-
teínas virais através da
computação de alto de-
sempenho. A compara-
ção dos modelos espa-
ciais desenvolvidos pelo
professor auxiliou pes-
quisa inédita no Brasil,
que interfere diretamen-
te na avicultura brasilei-
ra, que hoje é a terceira
maior em produção e a
maior em exportação do
mundo e mantém cerca
de 5 milhões de empre-
gos diretos e indiretos.
Os modelos computacio-
nais desenvolvidos es-
tão disponibilizados para
a comunidade científica
no Protein Data Bank,
banco de dados interna-
cional, que disponibiliza
informações da área.

Informação sistematizada
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Nenhuma história,
pensada como
processo de cons-

trução da trajetória da
humanidade ao longo
dos tempos, é oral. A
afirmação é da profes-
sora da PUC Minas, Lu-
cília Neves, em seu livro

História Oral: memória,
tempo e identidades,
lançado em maio pela
editora Autêntica. Mes-
tra em Ciência Política,
doutora em Ciências Hu-
manas – área de Ciência
Política e com uma vas-
ta experiência como

Vozes da História
Memória, tempos e identidades são tema de livro lançado pela professora Lucília Neves

Memória coletiva
pesquisadora, a historia-
dora faz, nessa sua
obra, uma reflexão so-
bre a história oral e a
oralidade como meca-
nismo de expressão da
memória, da vivência,
do tempo e das identi-
dades, sempre em for-
mação. 

Lucília Neves enten-
de que a história oral é
um procedimento méto-
dológico que busca,
pela construção de fon-
tes e documentos, re-
gistrar, através de nar-
rativas induzidas e esti-
muladas, testemunhos,
versões e interpretações
sobre a história em suas
múltiplas dimensões:
factuais, temporais, es-
paciais, conflituosas,
consensuais. “Não é,
portanto, um comparti-
mento da história vivida,
mas, sim, o registro de
depoimentos sobre
essa história vivida”,
assinala a historiadora.Lucília Neves: reflexão sobre a história oral

Marta Carneiro

A autora dividiu o livro em duas
partes. A primeira, intitulada História
oral, memória, identidades, é compos-
ta por quatro textos que trabalham os
procedimentos da história oral, além
de conter reflexões teóricas sobre
temporalidade, identidades, subjetivi-
dade, memória e história. Lucília apre-
senta a oralidade como metodologia
qualitativa, trata de entrevistas, de re-
construção de trajetórias de sujeitos
históricos, de conferência de fidelida-
de e dos desafios da história oral.

A segunda parte do livro, sob o tí-
tulo de Tempos vividos e memória co-
letiva, é a aplicação da metodologia, e
apresenta, em seus cinco textos, fa-
tos relevantes nos últimos 50 anos da
história brasileira. O primeiro texto
analisa o ideal de solidariedade como
fundamento da identidade comunista
e é baseado na história de vida de mi-
litantes do partido que atuaram no
período pré-64. Já o segundo trata da
cassação dos mandatos políticos de
três deputados de origem operária
pela Assembléia Legislativa de Minas

Gerais em 1964. 
O terceiro e quarto textos da se-

gunda parte da obra referem-se à re-
lação de clérigos e leigos da Igreja
Católica com o regime militar, no Bra-
sil, nas décadas de 1960, 1970 e
1980, enfocando a questão dos direi-
tos humanos e sociais e tem como
suporte histórico entrevistas realiza-
das por pesquisadores do Centro de
Pesquisa Histórica da PUC Minas.

Finalmente, o último texto da cole-
tânea, único que não se baseia na me-
todologia da história oral, tem como
foco a relação da memória com a lite-
ratura, tomando como referência
obras de Jorge Luís Borges e Pedro
Nava, em que os escritores recordam
de suas cidades. Assinalando que “as
cidades são memórias acumuladas,
(...) memórias perdidas, (...) memórias
silenciadas”, Lucília encontra na poé-
tica de Borges a síntese da literatura
como expressão da memória: “So-
mos nossa memória, somos esse qui-
mérico museu de formas inconstan-
tes, essa pilha de espelhos rotos”.
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Inscrições abertas no IEC
Até o dia 8 de agosto o Instituto de
Educação Continuada (IEC)  rece-
be inscrições para cursos de pós-
graduação lato sensu. São oferta-
dos mais de 50 cursos, 30 deles
são programas novos, oferecidos
pela primeira vez. As especializa-
ções abrangem as áreas de Arqui-
tetura, Ciências Agrárias, Comuni-
cação, Sociais e Humanas, Enge-
nharia, Direito, Gestão, Meio Am-
biente, Saúde, Tecnologia e ainda
cursos multidisciplinares. Os can-
didatos que se inscreverem até o
dia 13 de julho terão 50% de des-
conto no valor nas inscrições.In-
formações: www.iec.pucminas.br
ou 0800 283 3280.

Seminário Internacional
A unidade Contagem, através da
Coordenação de Extensão, promove,
de 23 a 26 de agosto, o 2° Seminário
Internacional Brasil-África: cultura, em-
preendimentos e cooperação. O even-
to visa estimular o intercâmbio científi-
co-cultural entre instituições de ensi-
no, embaixadas, empresas públicas e
privadas, organizações não-governa-
mentais brasileiras e africanas, a fim
de fomentar as relações acadêmicas,
culturais e socioeconômicas, criando
uma visão interdisciplinar da realidade
dos países africanos, especialmente
os de Língua Portuguesa, em compa-
ração com os contextos brasileiros.
Informações e inscrições: 3399-5881
ou 3399-5883 e pelo endereço:

seminariobrasilafrica@pucminas.br

Jornada nas Estrelas
O projeto Jornada nas Estrelas realiza
sua próxima edição em 5 de julho no
Parque Ecológico da Pampulha. Criado
pelo grupo de Astronomia e Astrofísi-
ca (Gaia), do Departamento de Física
e Química da PUC Minas, o projeto é
fruto de uma parceria entre a Universi-
dade e a Fundação Zoobotânica. O ob-
jetivo é transmitir conhecimentos de
astronomia e ciência de maneira infor-
mal, através da observação - a partir
de telescópios - de planetas, estrelas,
aglomerados e nebulosas. A participa-
ção é gratuita e aberta a toda a popu-
lação. As próximas datas são: 16 de
agosto, 6 de setembro e 25 de outu-

bro, sempre de 19h às 22h. Informa-
ções e inscrições: 3319-4176.

Pós-graduação 
A Coordenação de Pesquisa e
Pós-graduação da PUC Minas em
Poços de Caldas está com inscri-
ções abertas para os cursos de
pós-graduação lato sensu 2° se-
mestre de 2006. Ao todo, são dez
especializações nas áreas de Me-
dicina Veterinária, Direito, Adminis-
tração, Educação e Exatas e Enge-
nharia. As inscrições podem ser
feitas pelo site da Universidade
(www.pucpcaldas.br) ou na Coor-
denação de Pesquisa e Pós-gradu-
ação, localizada no campus, no
prédio 1, na sala 211.

AGENDA

OProjeto Bagagem,
além de dissemi-
nar a leitura e edu-

car crianças e adolescen-
tes, acaba de lançar a se-
gunda edição do Almana-
que Bagagem. Trata-se
de um livreto de 24 pági-
nas, que reúne histórias,
depoimentos e os méto-
dos que levaram o proje-
to a se ampliar para toda
a região centro-oeste. 

De acordo com a co-
ordenadora do Projeto,
professora Júlia Amorim,
além de dar voz aos
agentes de leitura e aos
monitores envolvidos no
trabalho, o almanaque
ainda cria a identidade do
Projeto. “Aqui estão as
experiências, as viagens,

o nosso discurso. O al-
manaque é um pouco do
que os participantes vi-
venciam. Com essas edi-
ções, podemos divulgar
a metodologia do Projeto
Bagagem e isso será útil
para muitos trabalhos fu-
turos”, afirma Júlia.

O gibi, redigido pela
professora, em conjunto
com alunos, monitores e
agentes de leitura, foi
produzido pela Agência
Júnior do curso de Publi-
cidade da PUC Minas em
Arcos, F-Kaz, e financia-
do por empresas parcei-
ras do Projeto.

AMPLIAÇÃO

Neste ano, o Projeto

Almanaque amplia Projeto Bagagem
PUC Minas em Arcos publica gibi que reúne histórias, experiências e metodologia de incentivo a leitura

Bagagem amplia parce-
rias e seus campos de
atuação. O apoio das
Prefeituras Municipais
de Arcos e Japaraíba
possibilitarou o envolvi-
mento das escolas e a
implantação do trabalho
na comunidade rural do
Capoeirão.

Segundo a diretora
da Escola Municipal Io-
landa Amorim de Carva-
lho, professora Marta
Moreira, a partir do Ba-
gagem outros projetos
foram criados na escola.
“Além da melhoria no
desempenho dos alunos,
os professores aparece-
ram com novas idéias a
serem desenvolvidas”.

“Eu percebo que ler,

Com uma mala nas mãos, crian-
ças e adolescentes ganham as ruas
para levar sonhos contidos nas his-
tórias dos livros que compõem a ba-
gagem.

Desde 2003, aproximadamente
60 monitores, alunos de diversos
cursos, participaram do projeto e
cerca de 300 agentes foram prepara-
dos pela PUC Minas para disseminar
a leitura pelos bairros de Arcos.
Cada um deles se encontra com
pessoas na comunidade para quem
são emprestados os livros da baga-
gem e, após quinze dias, trocados
por outros livros. Esse número de
participantes alcança mais de duas
mil pessoas, que também se tornam
grandes leitores.

No ano 2000, a Associação In-
ternacional de Leitura – Conselho
Brasil-Sul divulgou que os brasilei-
ros lêem em média um livro por ano,
enquanto em outros países em de-
senvolvimento este índice chega a
20 por ano. Na Escola Estadual Ma-
ricota Pinto, uma das instituições de
ensino que participa do Bagagem
em Arcos, a média de leitura por alu-
no é de seis livros por mês.

A professora de Língua Portu-
guesa, Cláudia Barros, conta que os
integrantes do projeto, além de so-
bressaírem em sala de aula, estimu-
lam os colegas à leitura. “Eu só pos-
so agradecer à Universidade pelos
benefícios trazidos pelo Bagagem”,
comemora.

Grandes leitores

Humberto de Lima Rocha é agente de leitura no Bairro Esperança, em Arcos

Cláudia Vasconcelos

Comunidade envolvida
O Projeto Baga-

gem foi o primeiro tra-
balho desenvolvido
pela Coordenadoria
de Extensão, em Ar-
cos. A professora Rita
de Sousa Leal, coor-
denadora da Extensão
no campus, conta que
o Bagagem rompeu os
muros da Universida-
de: “O Projeto cum-

pre, a todo momento,
o papel da Extensão
de produzir e dissemi-
nar o conhecimento.
Ele é, então, expres-
são viva da missão da
Universidade.”

O aluno do curso
de Direito, Giovanni
Paim, monitor voluntá-
rio do Bagagem, res-
salta que o projeto

trouxe a ele benefícios
como estudante e lei-
tor. “Mas o mais im-
portante para mim foi
como pude desenvol-
ver meu espírito de ci-
dadão e olhar para a
minha cidade, para o
meu bairro e para as
pessoas que não têm
acesso à leitura com
olhos diferentes”, diz.

atualmente, é uma das
competências mais difí-
ceis, porque a TV e ou-
tros meios oferecem es-

tímulos mais atraentes. E
o Projeto tem desperta-
do a paixão dessas crian-
ças pela leitura”, consta-

ta a professora Sara
Leal, da Escola Municipal
José Bonifácio Gonçal-
ves, de Arcos.
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Entre blocos de con-
creto e projetos de
obras, visitas técni-

cas e debates, 20 alunos
estão freqüentando o cur-
so Construção e Cidada-
nia dado na PUC Minas,
numa experiência pionei-
ra. Já tendo cumprido pe-
nas em prisões, eles par-
ticipam do Programa de
Reintegração Social de
Egressos da Secretaria
de Estado de Defesa So-
cial e, pela primeira vez,
estão se profissionalizan-
do num ambiente univer-
sitário. 

"É uma porta que está
se abrindo, o que rara-
mente acontece",  afirma
Claudinei Georgino da Sil-
va, 25 anos, um dos sele-
cionados pela Secretaria

para integrar a primeira
turma.

Durante três meses,
Claudinei e os colegas
terão acesso a um currí-
culo variado, em que dis-
ciplinas ligadas à forma-
ção de mão-de-obra para
a construção se somam a
atividades artísticas, cul-
turais e palestras sobre
direito e cidadania. Eles
têm agendadas visitas
técnicas a fábricas de blo-
cos e cerâmicas, entre
outras, e irão assistir
apresentações de coral e
cinema.

Os egressos têm as-
segurado vale-transporte
e uma bolsa para freqüen-
tarem o curso. Ao final,
irão ganhar certificado de
conclusão e um kit com

as ferramentas básicas
para o exercício profissio-
nal. Há ainda aulas extras
de leitura e escrita, em
que aprendem desde re-
gras gramaticais a como
redigir bilhetes e cartas.   

"A sociedade nos vê
à parte, como ex-presi-
diários. Mas se erramos,
já pagamos, e com este
curso queremos nos rein-
tegrar", afirma o aluno
Claudinei. Após quatro
anos de reclusão, ele con-
ta que chegou a conseguir
um emprego formal, como
soldador, motivo de orgu-
lho: "Tem trabalho meu
pela cidade toda" . 

Tendo cursado até a
7ª série, agora ele procu-
ra uma nova vaga no mer-
cado.

PUC Minas capacita recém-saídos da prisão em parceria pioneira com o Estado. Objetivo é a inclusão social produtiva
João Castilho

Claudinei Georgino da Silva (à dir.): curso na PUC “é uma porta que se abre”

Cidadania através da Construção Civil

Presídio da APAC em Santa Luzia foi projetado pelo Departamento de Arquitetura; outros cursos irão oferecer oficinas aos detentos

Novo espaço para o recomeço

Iniciativa transforma a todos
O curso Construção e Cidadania

é ministrado por professores do De-
partamento de Arquitetura e estudan-
tes monitores. Para a coordenadora
do programa e, ainda, do Escritório de
Integração de Arquitetura da Universi-
dade, Margarete Leta, essa iniciativa
é uma contribuição da PUC Minas
para a transformação da sociedade
com o que ela tem de melhor, o co-
nhecimento e seu espaço físico. 

"Só a oportunidade desses alunos
freqüentarem o ambiente universitário
já é transformadora. Atendemos uma

parcela da população excluída dos be-
nefícios sociais", frisa Leta.

Este é o 10° módulo do curso
Construção e Cidadania, mas o primei-
ro com este formato e público, o que já
tem feito diferença também na vivência
de universitários como Gabriel Mari-
nho, 21 anos. Aluno do 7º período de
Arquitetura, ele é monitor no curso e
destaca o envolvimento de toda a turma:
"Para mim é uma boa oportunidade
profissional e também de contribuir
com a perspectiva de um futuro novo
para a turma".

Programa busca inclusão produtiva
Um dos maiores trun-

fos da parceria entre o Es-
tado e a PUC Minas está
na inclusão social produti-
va. É o que destaca a so-
cióloga e cientista política
Lígia Garcia, coordenadora
estadual do Programa de
Reintegração Social dos
Egressos, da Secretaria de
Estado de Defesa Social. 

"Nosso propósito é
prevenir a reincidência
através do mundo do tra-
balho". Segundo Lígia, da-
dos do Departamento Pe-
nitenciário Nacional mos-
tram que 60% das pes-
soas que entram nos pre-
sídios do País a cada ano
são reincidentes. Por

ano, saem cerca de 1.300
pessoas do sistema prisi-
onal em Minas Gerais.  

Sobre os seleciona-
dos para o programa na
PUC Minas, ela afirma
que, mesmo carregando o
estigma por uma ação que
a sociedade repele, há ne-
les um esforço para retor-
nar à vida social. "No
ambiente da Universidade,
eles constroem uma iden-
tidade diferente e sairão
com outra perspectiva de
vida interior".

O perfil dos egressos
mostra que, geralmente,
são pessoas negras, de
classes sociais de baixo
poder aquisitivo, desem-

pregadas e com baixo nível
de escolaridade. "Por isso,
a reconstrução de uma ou-
tra história de vida tem que
passar pela ocupação e
renda",  defende Lígia. 

O programa foi inicia-
do há dois anos e, além de
Belo Horizonte, já funcio-
na em oito unidades no in-
terior. A demanda atendida
saltou de 192 egressos, em
2005, para cerca de 500
egressos, este ano. Pela
Lei de Execução Penal, são
considerados egressos os
liberados definitivos pelo
prazo de um ano, a contar
da data de saída do esta-
belecimento prisional e o li-
berado condicional.

T odo homem é mai-
or do que sua culpa.
É com essa visão

que a Associação de Pro-
teção e Assistência aos

Condenados (Apac) pre-
tende reinserir 200 con-
denados na sociedade.
Durante o período em
que cumprirão pena no

recém-inaugurado Cen-
tro de Reintegração So-
cial da Apac, em Santa
Luzia, na Região Metro-
politana de Belo Horizon-

te, os detentos irão parti-
cipar de práticas educa-
cionais e profissionais
que serão desenvolvidas
com apoio de professo-
res e estagiários da PUC
Minas.

O presidente do Con-
selho da Apac de Santa
Luzia, professor Fábio Al-
ves Santos, explica que,
diariamente, das 5h às
22h, os presos irão fazer
algum tipo de atividade
de formação profissional
ou em benefício da comu-
nidade de Santa Luzia. 

“A Universidade vai
participar por meio de

ações de intervenção,
que estão sendo elabora-
das pelos cursos de Ad-
ministração, Economia,
Contabilidade, Psicologia,
Odontologia, Serviço So-
cial, Ciências Biológicas,
Enfermagem e Letras”,
enumera.

PROJETO

Primeiro complexo
construído totalmente de
acordo com a metodolo-
gia Apac, o novo Centro
da Apac foi desenvolvido
pelo Departamento de Ar-
quitetura e Urbanismo da

PUC Minas e recebeu in-
vestimentos do governo
federal e estadual da or-
dem de R$ 13 milhões.
No espaço, foram cons-
truídas biblioteca, quadra
esportiva e local para es-
tudos.

O professor Fábio Al-
ves lembra que a comuni-
dade acadêmica pode aju-
dar doando livros usados
para a biblioteca da Apac.
As doações devem ser
entregues na sede do
Serviço de Assistência
Jurídica (SAJ), na rua
Dom José Pereira Lara,
339, Coração Eucarístico.Professor Fábio Alves, presidente do Conselho da Apac Santa Luzia, no Centro de Reintegração Social

Marta Carneiro


